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Nova norma para o betão
NP EN 206

O Instituto Português da Qualidade (IPQ) tem pre-
visto para junho de 2017 a publicação da nova norma 
portuguesa do betão, NP EN 206.

A nova norma tem, tal como a sua antecessora, um anexo 
com as disposições específicas para Portugal. Trata-se do 
Anexo Nacional que se encontra nas últimas páginas do 
documento.
Existem diversas alterações, tanto no corpo original da 
norma europeia, como no Anexo Nacional. Gostaria de 
vos apresentar as alterações mais importantes, para os 
projetistas e para os empreiteiros. 
Atenção: esta norma só pode ser utilizada em Portugal 
após a publicação do diploma legal que anula e substi-
tui o Decreto-Lei n.º 301/2007 de 23 de agosto. Enquanto 
este estiver em vigor, é obrigatório continuar a utilizar a 
norma anterior, NP EN 206-1.

Projetistas 
É o projetista quem tem de especificar o betão a utili-
zar na estrutura. Claro que para isso deve ter em conta a 
exposição ambiental dos diversos elementos estruturais. 
Em termos de classificação do betão em termos de resis-
tência, consistência, teor máximo de cloretos e exposi-
ção ambiental não há alterações significativas. 
Contudo, há um aspeto muito importante: em Portugal, 
a classe X0 não é aplicável a betão armado ou com 
metais embebidos. Fica agora explícito que o projetista 
tem de especificar uma classe de exposição ambiental 
diferente de X0. Só assim pode assegurar a durabilidade 
da estrutura durante a vida útil pretendida para a obra.
Outra alteração refere-se à máxima dimensão do agre-
gado no betão, Dmax. A nova norma requer que a espe-
cificação do betão defina a máxima dimensão do agre-
gado através dos valores limite Dinf e Dsup, sendo que  
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Dinf ≤ Dmax ≤ Dsup. O projetista deverá assegurar que Dsup 
não seja maior que o valor de dg definido no Eurocódigo 
2 (EN 1992-1-1).
O Anexo Nacional (NA.1 – 3.1.1.18) define ainda que 
quaisquer alterações à especificação do betão carecem 
de aprovação prévia pelo projetista. 

Empresas de construção
As alterações mais importantes para as empresas cons-
trutoras têm a ver com o controlo da qualidade do betão 
fornecido para a obra, ou seja, os ensaios de identidade.
Acho que é importante recordar que os ensaios de iden-
tidade são uma responsabilidade do utilizador do betão, 
isto é, da entidade que executa a obra. O objetivo é con-
firmar se o betão entregue na obra faz parte de uma 
produção que foi dada pelo produtor do betão como 
conforme. A obrigatoriedade de realizar ensaios de iden-
tidade depende da classe de execução1 da obra, mas 
isso será definido no novo Decreto-Lei.
A norma anterior, NP EN 206-1, tinha critérios apenas para 
a resistência à compressão. A nova norma estabelece 
agora critérios de identidade também para propriedades 
do betão fresco, como a consistência e o teor de ar. Para o 
betão autocompactável (BAC), temos agora critérios para 
a viscosidade, a capacidade de passagem e a resistência 
à segregação. No caso de adição de fibras ao betão há 
ainda critérios de identidade para a dosagem e a homo-
geneidade da distribuição das fibras no betão fresco.

Pela sua importância, vamos começar pelas alterações 
aos critérios de identidade da resistência à compressão.
As alterações constam do Anexo Nacional e começam 

Ensaios de identidade - LOTE

Pode ser definido por um dos seguintes volumes 
de betão entregues na obra:
›	Para cada piso de um edifício ou grupo 
	 de vigas/lajes ou grupo de pilares/paredes 

de um piso de um edifício ou partes 
semelhantes de outras estruturas;

›	Durante 3 dias de betonagem consecutivos 
(que podem ser descontinuados), 

	 mas não mais de 400 m3;
›	Numa betonagem contínua de grande 

volume.

pelo lote, isto é, o volume do betão que está a ser ava-
liado. A nova norma segue o alinhamento da versão 
anterior, com ligeiras alterações. A novidade é a refe-
rência às betonagens contínuas de grande volume. 
Esta situação faltava na versão anterior.
Outro aspeto que muda é a frequência mínima de 
amostragem em cada lote. 

A partir do quadro apresentado podemos verificar 
que uma central sem certificação do controlo da pro-
dução não pode fornecer obras das classes de execu-
ção 2 e 3, quando na versão anterior só ficavam de fora 
as obras da classe 3.
E há mais uma novidade: no caso de uma central estar 
abrangida por um sistema de gestão da qualidade 

 1 No quadro normativo anterior, a classe de execução era designada por classe de inspeção

Ensaios de identidade – Frequência mínima de amostragem em cada lote

Classe 
de execução

Betão com certificação 
do controlo da produção

Betão sem certificação 
do controlo da produção

1
1 amostra cada 150 m3, com o mínimo 
de 1 amostra por dia de betonagem

1 amostra cada 50 m3, com o mínimo 
de 1 amostra por dia de betonagem

2
1 amostra cada 75 m3, com o mínimo 
de 1 amostra por dia de betonagem

Não aplicável

3
1 amostra cada 50 m3, com o mínimo 
de 1 amostra por dia de betonagem

Não aplicável



Normalização

34 etão

ISO 9001 certificado, aplica-se a mesma frequência 
mínima definida para as centrais com certificação do 
controlo da produção.
Um aspeto que sempre levantou dúvidas na versão 
anterior foi quem podia executar a amostragem e tra-
tar dos provetes até ao ensaio de resistência à com-
pressão. Com a nova norma esta questão fica resol-
vida. Para as obras da classe de execução 3 é preciso 
utilizar um laboratório acreditado para a amostragem, 
a preparação e cura dos provetes e os ensaios. Para 
as restantes classes pode ser utilizado um laborató-
rio não acreditado, mas para isso é preciso obter o 
acordo prévio do produtor do betão e da entidade 
de supervisão da obra.
No que respeita aos critérios de avaliação dos resul-
tados, as alterações são mais profundas. Para o betão 
proveniente de uma central com certificação do con-
trolo da produção (ou com certificação ISO 9001) há 
uma separação que depende da classe de resistên-
cia especificada. Para os betões com classe inferior a 
C25/30 mantêm-se os critérios anteriormente defini-
dos. Contudo, para os betões de classe igual ou supe-
rior a C25/30, os critérios são agora mais exigentes. 
O betão só é presumido conforme quando são satis-
feitos ambos os critérios de conformidade, tal como 
acontecia na versão anterior.
Quanto às restantes propriedades, agora abrangidas 
pelos ensaios de identidade, a avaliação é mais sim-
ples: a cada resultado de ensaio aplicam-se os mes-
mos critérios que são estabelecidos na norma para a 
avaliação da conformidade.

Ensaios de identidade – Critérios de identidade para classes 
de resistência ≥ C25/30. Betão com certificação do controlo da produção

Em resumo, mantém-se a linha geral da norma ante-
rior. No entanto, há algumas alterações que é preciso 
compreender e implementar.

Número n de 
resultados do lote

Critério 1 Critério 2

Média, fcm

(N/mm2)
Resultados individuais, fci 

(N/mm2)

1 Não aplicável

≥ fck – 4

2 ≥ fck + 2

3 – 4 ≥ fck + 3

5 – 6 ≥ fck + 4


